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DIPLOMACIA 
GAZETA MERCANTIL 

Cardoso terá tratamento 
diferenciado durante sua 
visita aos Estados Unidos 

sado como uma potência 
global pelo secretário de De-
fesa, William Perry, e é vis-
to com entusiasmo pelo se-
cretário de Comércio, Ron 
Brown, que aqui virá pela 
segunda vez, em março, pa-
ra estabelecer um conselho 
de desenvolvimento de ne-
gócios. 

"Os setores promissores 
da relação bilateral são te-
lecomunicações, biotecnolo-
gia e informática", comen-
ta Flecha de Lima. O princi-
pal problema que emperra o 
relacionamento na área 
científica e tecnológica ain-
da é o da ausência de prote-
ção às patentes farmacêuti-
cas. O Senado Federal ain-
da não aprovou a lei sobre 
propriedade industrial in-
corporando as conclusões 
da Rodada Uruguai nessa 
área. O Itamaraty e Flecha 
de Lima começam agora 
um trabalho de selecionar 
os principais temas comer-
ciais em que existem diver-
gências entre os dois países, 
como o imposto cobrado so-
bre o suco de laranja expor-
tado para aquele mercado, 
que sobe à medida que o 
preço do produto se torna 
mais baixo no Brasil. "Os 
assuntos tópicos serão obje-
to de conversa na visita", 
diz o embaixador. 

Como parte de seu trabaL 
lho para entender melhor ao 
funcionamento da máquina 
política dos EUA e prevenir 
ações que danifiquem a ima-
gem do Brasil, Flecha de Li-
ma iniciou o que chama de 
"projeto EUA". Consiste em 
receber dos nove consulados 
brasileiros nos EUA infor-
mações sobre os políticos e 
suas bases locais, o que per-
mite à embaixada detectar 
condicionamentos impostos 
pelos eleitores que podem 
refletir em pressões comer-
ciais contra o Brasil. 

Assim como os EUA têm 
interesse em grandes proje-
tos brasileiros, como o gaso-
duto Brasil-Bolívia, o gover-
no brasileiro está empenha-
do em vencer a concorrên-
cia, que será julgada em fe-
vereirii; para o fornecimen-
to de 800 aviões de treina-
mento militar. "Cinco con-
correntes estão disputando. - 
Os-EUA-já-decidiram que a— - 
montagem do avião terá de 
ser feita em Saint Agustin, a 
mais antiga cidade norte-
americana, na Flórida. A 
Embraer, uma das cinco 

–classificadas, tem uma fá-, 
brita em Fort Launderdale, 
naquela região. 

por Maria Helena Tachinadi 
de Brasília 

Fernando Henrique Car-
doso desembarca em Nova 
York no dia 18 de abril para 
uma visita de Estado de 
quatro dias aos Estados Uni-
dos, onde receberá um "tra-
tamento prestigioso" so-
mente concedido, neste ano, 
a mais um mandatário es-
trangeiro. 

Cardoso esteve ontem 
com o embaixador brasilei-
ro em Washington, Paulo 
Tarso Flecha de Lima, e 
como chanceler Luiz Felipe 
Lampreia, para dar as dire-
trizes de sua viagem que ter-
minará na capital norte-
americana no dia 22. O pre-
sidente fará declarações so-
bre às reformas econômicas 
de seu governo e as realiza-
ções da política externa bra-
sileira para uma elite em-
presarial e membros do 
Council for Foreign Rela-
tions, èm Nova York. 

Como ex-professor visi-
tante em Stanford é Prince-
ton e membro do Interame-
rican Dialogue, clube de de-
bates sobre questões regio-
nais, Cardoso também quer 
um contato com o mundo 
acadêmico, programa pre-
visto para Washington. "O 
presidente fará pronuncia-
mentos com informações 
econômicas para orientar os 
operadores", esclarece Fle-
cha de Lima, que hoje esta-
rá com ó ministro da Justi-
ça, Nelson Jobim, com que 
conversará sobre a impor-
tância de determinados atos 
para evitar comprometer a 
imagem brasileira nos 
EUA. "O Brasil não tem 
problemas de direitos huma-
nos, mas é importante que 
os culpados pelos crimes he-
diondos sejam punidos em 
benefício da própria ima-
gem do Brasil", disse. 

A última visita de Estado 
de um presidente brasileiro 
aos EUA foi a de Fernando 
C,ollor, em 1991. Desde aque-
la data, as relações entre os 
doià países melhoraram 
sensivelmente nas esferas 
comercial, política e econô-
mica. O Brasil fez o reesca-
lonamento de sua dívida ex-
terna com base no Plano 
Brady, tendo o apoio do . Te- – 
souro norte-americano, em-
bora sem o aval do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), contou com a solida-
riedade dos EUA no proces-
so raoido-Coritra .  o Brasil 
pela família Dart, foi reco-
nhecido no fmal do ano pas- 


